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Chamada à Triagem  

Nos Açores, como em muitas 
outras regiões, enfrentamos 
constantemente novos desa-
fios no que respeita à saúde. 
Quem dentre nós não viven-
ciou uma situação de doença 
recente, seja pessoalmente ou 
no acompanhamento de um 
familiar aos serviços de saúde? 
Esta realidade aproxima-nos 
e obriga também a uma refle-
xão sobre o sistema de saúde 
vigente em particular sobre os 
serviços de urgência. 

De acordo com os mais re-
centes relatórios de contas de 
2022 dos principais hospitais 
açorianos – o Hospital do Di-
vino Espírito Santo, o Hospital 
de Santo Espírito da Ilha Ter-
ceira e o Hospital da Horta –, 
observou-se um notável au-
mento na procura pelos servi-
ços de urgência, com 108.843, 
60.224 e 25.101 atendimentos, 
respetivamente. Este cresci-
mento tem levado a uma so-
brecarga dos serviços resul-
tando em tempos de espera 
prolongados até ao primeiro 
atendimento médico. 

Com aproximadamente 30 
anos de existência e testada em 
vários países surge a Triagem 
de Manchester (TM) com o in-
tuito de facilitar a gestão clíni-
ca de doentes e ao mesmo tem-
po de facilitar a gestão dos 
serviços. Está estruturada em 
cinco níveis de prioridades, 
cada uma associada a uma cor 
e uma denominação específica, 
do não-urgente ao emergente. 
A TM propõe tempos alvo para 
o primeiro contato com o mé-
dico, sem a pretensão de esta-
belecer um diagnóstico final, 

mas sim de determinar a prio-
ridade clínica, baseando-se na 
identificação inicial dos pro-
blemas. Desta feita, a mesma 
exige a rápida identificação da 
queixa que fez o utente diri-
gir-se ao serviço de saúde, atra-
vés da objetivação limitada de 
sinais e sintomas que farão a 
correta discriminação entre as 
prioridades clínicas. 

A TM envolve um processo de 
decisão baseado em três fases: 
a identificação de um proble-
ma, a determinação das alter-

nativas e a seleção mais ade-
quada. Após a implementação 
da alternativa mais adequada o 
triador assume um papel dinâ-
mico e cauteloso, monitorizan-
do e caso necessário reavalian-
do a necessidade de reformar a 
alternativa. 

O dever do triador é dinâ-
mico e requer uma constante 
reavaliação das necessidades 
do utente em consonância com 
um abrangente número de fa-
tores extrínsecos, como o nú-
mero de profissionais, a hora 

do dia, a dimensão do próprio 
serviço de saúde ou até mesmo 
a sazonalidade. 

A função do triador não é jul-
gar a decisão da ida do utente 
ao serviço de urgência, mas ga-
rantir que aqueles que real-
mente necessitam de atendi-
mento urgente ou emergente o 
recebam no tempo apropriado. 

Um dos principais pontos de 
insatisfação dos utentes diz res-
peito aos tempos de espera, fre-
quentemente superiores aos 
previstos, uma situação exacer-
bada pela desproporção entre a 
procura e os recursos disponí-
veis, uma realidade transver-
sal a todo o país. 

Para mitigar essas questões, 
é essencial um investimento na 
educação da população sobre 
quando recorrer aos serviços 
de urgência, bem como a ne-
cessidade de um investimento 
equitativo estrutural e pessoal 
direcionado aos serviços de ur-
gência dos Açores de forma a 
estes conseguirem dar a me-
lhor resposta possível às cres-
centes necessidades da nossa 
população. 

Assim, diante dos desafios 
apresentados, fica claro que 
soluções integradas, envol-
vendo educação para a saúde 
e investimentos adequados, 
são fundamentais para otimi-
zar o acesso e a qualidade dos 
serviços de urgência nos Aço-
res, garantindo o bem-estar da 
população. ♦ 
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“A Triagem de 
Manchester propõe 
tempos alvo para o 
primeiro contato com 
o médico, sem a 
pretensão de 
estabelecer um 
diagnóstico final, mas 
sim de determinar a 
prioridade clínica, 
baseando-se na 
identificação inicial 
dos problemas.”
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“A função do triador 
não é julgar a decisão 
da ida do utente ao 
serviço de urgência, 
mas garantir que 
aqueles que 
realmente necessitam 
de atendimento 
urgente ou emergente 
o recebam no tempo 
apropriado.”


